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			“Por que eu bem sei os pensamentos que penso de vós, diz o Senhor; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que esperais” 


			(Jeremias 29, 11).


		




		

			


			“1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo,


			2Aos santos e irmãos fiéis em Cristo, que estão em Colossos: Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.


			3Graças damos a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós,


			4Porquanto ouvimos da vossa fé em Cristo Jesus, e do amor que tendes para com todos os santos.


			5Por causa da esperança que vos está reservada nos céus, da qual já antes ouvistes pela palavra da verdade do evangelho,


			6Que já chegou a vós, como também está em todo o mundo; e já vai frutificando, como também entre vós, desde o dia em que ouvistes e conhecestes a graça de Deus em verdade;


			7Como aprendestes de Epafras, nosso amado conservo, que para vós é um fiel ministro de Cristo,


			8O qual nos declarou também o vosso amor no Espírito.


			9Por esta razão, nós também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência espiritual;


			10Para que possais andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda a boa obra, e crescendo no conhecimento de Deus;


			11Corroborados em toda a fortaleza, segundo a força da sua glória, em toda a paciência, e longanimidade com gozo;


			12Dando graças ao Pai que nos fez idôneos para participar da herança dos santos na luz;


			13O qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do seu amor;


			14Em quem temos a redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados;


			15O qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação;


			16Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades. Tudo foi criado por ele e para ele.


			


			17E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele” 


			(Colossenses 1, 1-17).


		




		

			


			“E será que, se ouvires a voz do SENHOR teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos que eu hoje te ordeno, o SENHOR teu Deus te exaltará sobre todas as nações da terra” 


			(Deuteronômio 28, 1).


		




		

			


			Em uma escala de 0 a 10, o quanto você acredita estar vivendo a vontade de Deus para a sua vida? ____


		




		

			
Introdução


			Importante entender que a intenção deste livro não é explicar Deus, nem ao menos defini-lo. No máximo, aqui, poderemos  identificar  alguns parâmetros ou atributos sobre Deus, mas jamais defini-lo ou explicá-lo. Também acredito que não sou o dono da verdade; não sei tudo, mas venho, por meio deste livro, apenas compartilhar com você, leitor, o que há tempos tenho buscado compreender e viver, que é: construir uma vida alinhada com a vontade de Deus, assumindo o protagonismo de minha existência, e não ser um mero espectador da vida, pois entendo que Deus não faz nada sem um devido propósito e nada pode sair do seu controle, pois ele é Senhor de tudo. Como está escrito no livro de Eclesiastes, capítulo 3, versículo 1, entendemos que existe um propósito para todas as coisas debaixo do céu; com base nisso, entendo que para nossa vida também exista. Que este livro possa te ajudar a alinhar sua vida ao propósito divino da criação.


			Eu quero, de alguma forma, ajudar no propósito divino, fazer um pouco mais pelas pessoas e ajudá-las a encontrar um sentido da vida, um destino. O mundo não é um lugar perfeito, mas, se pessoas boas fizerem coisas boas, ele pode melhorar, e contribuir para que as pessoas se aproximem de Deus. Este é o propósito deste livro.


			É magnífico saber que existem bilhões de pessoas no mundo, todas com um propósito definido por Deus, e, dentre elas, você. Deus quer se relacionar com todas! Aconselho que você tenha uma Bíblia em mãos para que possa acompanhar todas as referências descritas neste livro; que não seja um mergulho raso, mas um mergulho profundo e intenso, e que o Espírito Santo te acompanhe nesta jornada maravilhosa que é a “vida”.


			Seguir a vontade de Deus é renunciar a tudo aquilo que não nascemos para ser. É deixar de olhar o que os outros estão fazendo e se conectar ao que Deus está fazendo.


		




		

			
Tempo e Propósito


			Talvez você esteja se perguntando: para que eu vou querer saber a vontade de Deus para a minha vida, se a vida é minha? Gostaria, aqui, de trazer um raciocínio para essa pergunta. Vamos fazer um teste simples e gostaria que você pensasse a respeito, depois você mesmo responderá à pergunta. 


			Pense comigo no seguinte. Se você estivesse sozinho aí onde está e, nesse exato momento, seu coração parasse de bater, o que você poderia fazer, daí onde está, para que não morra e seu coração não pare? Se o oxigênio que você está respirando acabar agora, o que você poderia fazer para que o oxigênio volte e você não morra? Você consegue manter seu coração batendo por sua vontade? Consegue fazer oxigênio? Acredito que sua resposta seja nada! Não há nada que possamos fazer. Então, podemos entender que a nossa vida não está nas nossas mãos! Não temos o controle sobre a morte. Baseado nisso, eu entendo que não temos uma vida, temos uma permissão para viver. Embora tenhamos o livre-arbítrio e sejamos livres para escolher tudo, a razão de nossa existência está fora de nós, fora do nosso controle, e, se vivemos naturalmente, vivemos para algo, certo? Algo que o nosso Criador, aquele que tem todo o poder e controle, nos fez para ser e viver. Se Deus não faz nada por acaso, considero que todos nós nascemos por um propósito!


			O livro de Eclesiastes, no capítulo 3, versículo 1, nos fala o seguinte: “Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu”.


			A carta do Apóstolo Paulo aos Efésios, no capítulo 5, versículos 15 e 16, nos fala o seguinte: “Portanto, vede prudentemente como andais, não como néscios, mas como sábios, remindo o tempo, porque os dias são maus”.


			“Remir o tempo” nos fala de dar propósito ao tempo, e tempo e propósito andam juntos. Vamos entender um pouco sobre tempo.


			Quando falamos em dar propósito ao tempo, falamos justamente de gerir melhor a vida, administrar; no modo geral, dar propósito à vida é dar sentido, valorizar, e isso é tão importante e tão individual que cada um de nós nasce com uma parcela específica de tempo, que ninguém sabe quanto é, só Deus, e, quando entendemos isso, passamos a entender que não se trata de um dia a mais, mas sim de um dia a menos. A cada segundo que se passa chegamos mais perto do fim, mais perto do dia em que nos encontraremos com Deus para entregar o resultado de nosso propósito. Chegaremos diante de Deus e prestaremos conta de como gastamos a vida tão preciosa que ele nos deu, e, nesse dia, também daremos conta das coisas que não fizemos. Por isso, eu tenho dedicado tempo a buscar entender e me mover no centro da vontade dele pois, se existe um propósito, certamente existe uma expectativa, e se existe uma expectativa, certamente existe uma consequência.


			Tempo é milésimo, segundos, minutos, horas, dias, semanas, meses, anos. Esse tempo é pessoal, cada propósito tem o seu. Dentro dele, ninguém tem um segundo a mais ou a menos, portanto não podemos ficar perdendo tempo, pois a oportunidade é igual para todos!


			Saber entender o tempo certo para se mover é tão importante quanto entender a vontade de Deus para a nossa vida, pois precisamos saber o tempo certo para nos mover na direção certa e na hora certa. Tempo é essencial para o propósito ajustado com a decisão e ação; estes são pontos cruciais para viver a vontade de Deus!


			“16Mas a quem assemelharei essa geração? É semelhante a meninos que se assentam nas praças, e clamam uns aos seus companheiros, 17e dizendo: Tocamo-vos flauta, e não dançaste; cantamo-vos lamentações, e não chorastes” 


			(Mateus 11, 16-17).


			Nesses versículos, eu entendo que Jesus está se referindo a uma geração que se portava de uma forma muito infantil e imatura diante de tudo o que estava acontecendo; não sabia se posicionar da forma correta, não entendia nada, estava totalmente perdida, não sabia o tempo certo, tampouco sabia entendê-lo; tocava-se músicas, e não dançavam. Quando chegou o tempo de chorar, também não entenderam, porque estavam dispersos ao que estava acontecendo. Era uma geração sem iniciativa. Com isso, podemos entender que não se mover da forma correta, na hora correta, ou seja, não saber o que fazer e como tomar decisões certas, é imaturidade. Buscar entender a vontade de Deus para a nossa vida é se aconselhar com aquele que tem o controle de tudo, que conhece o futuro e que sabe tudo o que precisamos para cada momento.


		




		

			


			“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus” 


			(Mateus 7, 21).


		




		

			
Deus tem vontades!


			“22Porque nunca falei a vossos pais, no dia em que vos tirei da terra do Egito, nem lhes ordenei coisa alguma acerca de holocaustos ou sacrifícios. 23Mas isto lhes ordenei dizendo: DAI OUVIDOS À MINHA VOZ, e eu serei o vosso Deus, e vós sereis o meu povo; e andai em todo o caminho que eu vos mandar, para que vos vá bem. 24Mas não ouviram, nem inclinaram os ouvidos, mas andaram nos seus próprios conselhos, no propósito do seu coração malvado; e andaram para trás e não para diante” 


			(Jeremias 7, 22-24).


			Bom, a primeira coisa que precisamos entender é que a vontade de Deus não é um bando de regras superficiais que o máximo que pode fazer é dar razão à nossa conveniência e comodismo. Não! Sua vontade é o seu desejo, suas metas, sua forma de fazer, seu raciocínio elevado, que nos conduzem a algo que realmente faz sentido, pois nos fala de um propósito, uma jornada, uma origem e um destino.


			Deus possui um padrão, uma forma extremamente organizada de agir, uma forma certa, com princípios estabelecidos desde a fundação do mundo. A proposta do evangelho é nos alinhar a esse padrão, nos moldando conforme a sua imagem, nos tornando capacitados para viver e cumprir a sua vontade e nos trazendo de volta à essência da criação!


			No centro da vontade de Deus, não bastam boas intenções, precisa haver verdadeira ordem, um estilo de vida. Todo propósito é individual, pois nascemos com características únicas, porém o propósito individual afeta o coletivo, fazendo parte de um grande plano. O próprio Jesus seguia o padrão do Pai e sempre dizia:


			“Mas Jesus, respondendo, disse-lhes: Na verdade, na verdade vos digo que o filho por si só, não pode fazer coisa alguma, se o não vir fazer ao Pai, por que tudo quanto ele faz, o filho o faz igual” 


			(João 5, 19).


			Precisamos entender que não é só porque fazemos uma coisa boa que ela é a coisa certa. Não se trata de um evangelho de boas ações, mas sim de uma forma correta de se mover. Existem coisas boas e existem coisas certas, aprenda a identificá-las. Entender bem o significado e a aplicação de tudo o que Jesus nos ensina nos trará uma clareza para realizar com eficácia e exatidão o propósito definido por Deus.


			É crucial para nós entendermos completamente o padrão de Deus acerca da sua vontade. Nossos conceitos determinam nossa compreensão, e isso nos fala de vivermos um evangelho verdadeiro, e não fingido, que passa de palavras faladas para atitudes concretas. Esta é a ponte mais difícil de se cruzar em uma jornada cristã, a ponte onde passamos a aplicar tudo o que aprendemos em nossa vida, onde deixamos de ser apenas espectadores de reuniões e cultos e passamos a ser praticantes das palavras ensinadas, onde Jesus deixa de ser um simples motivo de pegarmos uma roupa bonita e uma Bíblia em um domingo à tarde para irmos a um culto e passa a ser tudo em nossa vida, nosso alvo, nosso foco, o centro de tudo em nós. Jesus nos ensina isso não só dizendo, mas fazendo. Ele nos mostra a todo momento que veio fazer a vontade do Pai.
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